
Crivella promete 
uma cidade 
mais iluminada
Prefeito e candidato à reeleição quer tornar o Rio 
mais seguro e faz críticas a Ibope, Globo e Fiocruz
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Marcelo Crivella afirmou não ver nas ruas a rejeição de 55% apontada em pesquisa de voto do Ibope

O prefeito e 
candidato à 
reeleição à Pre-
feitura do Rio 
pelo Republi-
canos, Marce-
lo Crivella, foi 
o convidado 
de ontem na 
série de lives 
de O DIA em 
parceria com a 

Fecomércio. Durante o encon-
tro conduzido pela coordena-
dora do Núcleo de Jornalismo 
Investigativo, Bruna Fantti, e 
pelo repórter Anderson Jus-
tino, o atual prefeito atacou 
o Ibope, a Fiocruz e a Rede 
Globo, e apresentou algumas 
propostas.

Inicialmente, Crivella afir-
mou que já iniciou o processo 
de troca das luminárias do Rio 

para trazer mais segurança à 
cidade. “Ao todo, são 450 mil 
e nós já trocamos 30 mil. Se 
Deus quiser, no próximo go-
verno vamos ter uma cidade 
muito mais iluminada e muito 
mais segura. Isso atrai turistas 
e investimento. O combate à 
corrupção vai trazer investi-
mento, vai trazer empregos. 
O fundamental é tirarmos o 
Rio de Janeiro desta fama de 
governos corruptos”, disse.

Questionado sobre o que 
achava dos 55% de rejeição, 
de acordo com a pesquisa 
mais recente do Ibope, o atual 
prefeito disse que não confia 
neste dado. “Essas pesquisas 
são equivocadas. O Ministé-
rio Público Eleitoral denun-
ciou. Quando o Ibope coloca 
40% das pessoas pesquisadas 
com Ensino Superior, ele vai 

pegar a rejeição do prefeito. 
Essa parcela é muito influen-
ciada pela Rede Globo. A Rede 
Globo perdeu R$ 150 milhões 
de publicidade que o Eduardo 
Paes dava, e eu não dei. Quan-
do eu saio nas ruas, não vejo 
essa rejeição toda que a Globo 
diz que tem”, destacou.

Sobre a pandemia, Crivella 
afirmou que o saldo foi positi-
vo. “Nós fomos o único muni-
cípio do Brasil onde não faltou 
leito, remédio, equipamento, 
médico e enfermeira na hora 
que as pessoas precisaram. 
Eu fiz um hospital de cam-
panha com 500 leitos em 25 
dias. (...) Enquanto está tendo 
segunda onda na Europa, nós 
liberamos hoje todas as ativi-
dades do Rio de Janeiro, não 
há mais nenhuma restrição à 
economia. Graças a Deus, te-

nho vagas em todos os meus 
hospitais”, disse.

Por fim, Crivella menospre-
zou os estudos da Fiocruz du-
rante a pandemia da covid-19 
e afirmou que os funcionários 
da instituição são ‘esquerdis-
tas’. “Se eu fosse me guiar pela 

Fiocruz, teria feito as maio-
res besteiras que um prefei-
to poderia ter feito. Queriam 
fazer um lockdown, mas todo 
mundo que fez lockdown teve 
segunda onda. O pessoal da 
Fiocruz é de esquerda, eles 
querem derrubar o governo 

do presidente Bolsonaro. Eles 
agem por ideologia, não tem 
nada de científico. A Fiocruz 
só não errou mais que o Ibope 
e o Datafolha”, finalizou.

‘Foi tentativa de homicídio’, afirma Zico Bacana
Ferido de raspão na cabeça, vereador prestou depoimento após sofrer ataque num bar e voltou ontem a ser atendido em hospital

Divulgação 

Zico Bacana gravou vídeo no hospital e agradeceu apoio dos amigos

trevista ao programa ‘Bom 
Dia Rio’, da TV Globo.

A Assessoria de Imprensa 
da Secretaria de Estado de Po-
lícia Militar informou que, na 
noite de segunda-feira, equi-
pes do 41° BPM (Irajá) foram 
acionadas para checar uma 
ação envolvendo disparos de 
arma de fogo na Estrada do 
Engenho Novo, em Anchieta. 
Os policiais encontraram cin-
co homens atingidos. Três de-
les, sendo um vereador, foram 
socorridos ao Hospital Carlos 
Chagas, em Marechal Her-
mes. Dois já estavam mortos. 

O vereador Jair Barbosa Tava-
res, o Zico Bacana (Podemos), 
foi atendido ontem no Hos-
pital da Unimed, na Barra da 
Tijuca, Zona Oeste do Rio. O 
político fez exames e depois 
gravou um vídeo dizendo que 
tinha passado mal, com pres-
são alta e sangramento. Can-
didato à reeleição, o vereador 
foi baleado de raspão na cabe-
ça durante um ataque a tiros 
na noite de segunda-feira em 
um bar em Anchieta, na Zona 
Norte do Rio. Segundo a as-
sessoria do político, ele ficará 
em repouso em casa. 

Na ação, dois homens, ain-
da não identificados, morre-
ram. Segundo o parlamentar, 
que prestou depoimento de 
quase três horas na Delega-
cia de Homicídios da Capital 
(DHC) ainda no dia do crime, 
um deles era criminoso e es-
tava envolvido no ataque, o 
outro seria um cliente do bar.

Dois homens que estavam 
com o vereador também fo-
ram atingidos, mas já rece-
beram alta. Segundo teste-
munhas, os criminosos che-
garam por volta das 20h em 
dois carros e atiraram con-

tra o vereador, que estava em 
um bar na Zona Norte, após 
um dia de campanha. Ele 
tenta a reeleição. A polícia 
tenta identificar os autores 
e o motivo do crime. 

O parlamentar disse que 
não estava recebendo amea-
ças. “O que aconteceu foi uma 
tentativa de homicídio. Não 
sei dizer da onde veio, de que 
forma aconteceu. Foi muito 
rápido. Vários disparos. O 
parlamentar não pode pas-
sar por isso. Infelizmente, tá 
acontecendo isso com vários 
outros políticos”, disse em en-

Reportagem do estagiário Felipe Gavinho, 
sob supervisão de Gustavo Ribeiro

PMs denunciam cobrança de taxa em alojamento 
Irregularidade acontece no 19º Batalhão (Copacabana) e configura crime militar pelo Código Penal da corporação. Comando vai apurar

das funcionando. 
Procurada, a Polícia Mili-

tar informou que o comando 
do 19º BPM não tinha ciên-
cia do fato e tal cenário não 
faz parte da conduta admi-
nistrativa padrão da unida-
de. O comando do batalhão 
informou que já instaurou 
uma averiguação interna 
para apurar a denúncia.

Policiais do 19º BPM (Co-
pacabana) denunciaram 
ao DIA a cobrança de uma 
taxa indevida de R$ 20 men-
sais para que tenham acesso 
ao alojamento do batalhão. 
De acordo com a denúncia, 
quem paga a mensalidade 

tem direito a um ambiente 
com ar-condicionado, te-
levisão e cama. Quem não 
paga é obrigado a dormir 
em colchões no chão, em 
um local sem janela, venti-
lador e extintor. A medida, 
que teria sido autorizada 
pelo major responsável pela 
logística da unidade, confi-
gura crime militar previsto 

no Código Penal da corpo-
ração, conforme apurou a 
reportagem. 

Segundo o advogado Fa-
bio Tobias, especialista em 
direito militar, a cobrança de 
taxa de manutenção de alo-
jamento é absurda. “Em hi-
pótese alguma essa cobrança 
pode acontecer. A lei 443/81 
é o estatuto militar, que ga-

rante ao policial alojamento 
para que ele possa pernoitar 
e em nenhum momento a lei 
fala de contrapartida para 
isso. Tal cobrança configura 
crime militar previsto no ar-
tigo 324 do Código Penal Mi-
litar, por inobservância das 
prerrogativas dos policiais 
militares, previstas no artigo 
48 do estatuto”.

Ainda de acordo com a 
denúncia, um cartaz foi fixa-
do dentro do batalhão. Nele, 
constam as informações que 
a senha do alojamento será 
trocada todo dia 15 e dispo-
nibilizada uma nova apenas 
para os contribuintes, e que 
a contribuição tem por ob-
jetivo manter o ar-condicio-
nado, ventiladores e toma-
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